
das e le;ções em toda a
.iii•
•

ASSOCIADOS'"

I Li�er�â�e �O cUllurciu internacional

economia se estâolava. Ninguem ou­

YURI RASTOVOROV EN TREGOU-SE A Ul\! OR- sava entrar no país, para explorar-
GANISMO SECRETO NORTE"1A.MERICANO lhe as matezías prlmas, com reee:'-'

f da horrenda legislnçíio nacíonaíís­
TOQUIO, 3 (UP) - O

I'podia revelar o lugar em ta feita pelo o; "apri"no"", que se

diplomata soviético Yuri que o mesmo está sendo in-] apOde:ar� do governo c entrega:,,-
Rastorovov entregou-se a terrogado. a naçao inerme, como uma coba=l?,

. t. _ , I aos vermelhos oe Moscc,u. O exer-
um organismo secreto nor- A missao sovieuca ofí- cito fez uma op-n-acâo c'e limpeza
te-americano e ,está reve- cialmente não existe des- ArranC?u do V.:>der à cama:'�lha
lando detalhes sobre as 0- .'

' moscovita, e entron zou uma dita­

peraçóes de uma rêde de de a assinatura do tratado dura militar.
. ., .

E de paz entre o Japão e 3'"
Essa ditadura foi" força mais

esplOnageln sovíétíca no x- -

,benéfica, mais crvíüzadora. que.
tremo Oriente, segundo ma- potências 'ocidentais, •

{Conclui na 2a, pdglna letrB AI

nifestaram fontes bem in- --

formadas.
Rastorovov, 2.0 secretá­

rio da missão soviética nes­

ta capital, desapareceu no

dia 24 de janeiro, poucas
horas antes da fixada para
sua partida de regresso a

Moscou. Dois dias mais
tarde, dita missão pediu à RIO. 3 (Merid.) - A I

to de não �l'abaU2Rr 11<)::; ho­
polícia japonesa qUe o pro- greve parcial dos portuá- ras extraordinárias;' com
curass-e."i rios entrou no seu quarto 'I isso cada dia mais Se agra­
O chefe da missão soviê- dia, Os trabalhadores es- .va o congestionamento no

. tica, F. I. Runov, afirmou, tão firmes no seu proposi-] cais. causando serias pre-
domingo, em, declarações •

I Juizos. O Superin liendente
aos jornalistas, que Rosto- (abe aos paulistas l d-: cais] sr, Zenith Vale, de..

t d· f' 't ti de lO

t
rovov havia sido sequestra- I clarou-nos que não há mo..

arpe elQ Q ren e an l-a' emarlS a. do pelo Serviço Secreto resolver seus pre- I tivo para greve, que foi

RIO, 3 (MeTid.) - Momentos

"de
S. Paulo, manteve um

contac-I
Por fim, responrãando peraun-

,
Comissão Executivoa do PartidO Norte-Americano, com o

pritt.€' nrohJem!.'5s deflagrada pelo sr, Duque
antes de dirigU'-se para um en- to com o r-epórter. Suas opiniões tas do reporter, disse U 51'. Her-: Democrata Cristão, para julgar do objeto de "provocar a U- IU� t' Yli. IH1Ioli l!l sis, com o único proposí-
contra com o brigadeiro Eduar- sobre a politica da sucessão no bcrt Leví não aceitar .'1. candída- cancelamento da candidatura do nião Soviética". RIO, 3 (Merld.) - Perrnnnece a I to de dar demonstracão de
do GOmes e o SE. Prado Kelly, o seu Es1::<)o diferem tura do sr, Caio Dias [l.ati�t'l, o S�·. Janio Quadros, peLa secção de

r Segundo a fonte que deu alternativa de (} proprio sr'. João
f' . r f ,-�' mé 1'4

Herbert Levv UDN ncratízadus em foco nas .nrorrna- S. Paulo. O prefeito Janio enviou '.

f
_

R t
Goulart assumir a presídõncla da orça para sa IS açao o

para o Rio uma representação con a ln ormaçao, os orovov 'Comissão 'de
.

Reestruturação do .bida da sua 'vaidade, Adian..
tra a Executiva paulista, contes"I decidiu fugir porque temia PTB paulista, na hipotese de as tou que o pagamento do a'"

,tando o. gOl,pe qu� lhe fOi, dado por 1 por sua vidi;lj acresc�ntêUh' eo:rentes' -em ,lut;t: não cncgaren:; a 1::ono. salario fi:nhília e adi�
.,�rr"illgH.1ntll'ios,· 'Um t-o!>t'G

.
que-·,· do" �Ue o diplomata russo

'I
aeurdo. o sr, João, no entanto, ln- "

-'.
.

t- ;,.....f· 't �
merec� destaque· se r,,!;Jclona com . ,- siste em que aos paulista cabe o!

ClOI,aIS es ao p_ .. el .aI?f'�
a posição do p4dre Arruda Ca� i alnoa se

.

encontra no E::- dever de resolver, sosinhos, os,' te Em dia e outras l�lVll1dl­
mara. Até aqui, o presidente na- i tremo Orlente, mas que nao seus problemas, (Conclue na. 2.110 pA.�na letra �)
cio�al do PDC nã'') tl'mnu sequer'__ .-

.

_� ..._ ...;.. _

uma atitude, l.e ••do sidJ feita a

o
..;.

d d d�r�;:;�:����:r:':E! enegaçao OS mau a os
'padre, não comparecera á rcuniãú. I .

.

.

REAÇÃO DOS TR:\BALHISTAS I I
. · II

b .,.
.

�:!::.a;�rsêi:t�:!:�::��:�;�:= ICOn ra a con1ft UIçad 3
Co. li g aç

-

0, ap'arlidaria das :��ta�:�eftr�:;h���S:j:�e:a::P�:; I SE]}I FUNDAMENTO JUR l'DICO AS MEDIDAS IM PETRADAS NO nIO E
u1t.!mos acontecimentos, O 51'. Meu 1

- - - - EM SÃO PAULO - - - -:-

lo'"rças aUlllllll - adh e' 'm a ri·. S tas �;::iã:,�ld:;���:��: exprimin�o, a�:ll B:;��dO� ���,�:��u:c!�. S;�r�IC�:
.

D.E;e::r:1 pa:���:n;�O o·escr�r:�l::

I :����lr:���:osPr;ll;�::::;�:ç�!� .:��:
_

- Sau:"os <;,:> Clclo de raClOCI11W.
República, manifestou· se pela de-

j
Barbedo: tra .:uja forma d'E. pagamento ao

S6

e�ammarel, agora, os fatos �Oll-
negação dos mandados de seguran. _ O Egregio Tribunal nã.:: poáe :Mandado investe.

I
smna os.

. ça impetrados nesta r.apital e em conhecer do p:::ditlo, deôd", q'le c';u- Tai eomo se apl'esel':ta o pedida,

U lima teu'deni"11l '!li d� POII-II·ca paul.·sla __
o sr. Coutmho Cavalcanti, a

São Paulo contra o nhnistro da forme assinalam as inforMações em tema de Provas, a pleiteação as·
... OI li despeito de não pre,tar declara- Fazenda, para não pagamento !te- nünisteriais _ está desa'�omp:anha- sU..'ne fei\:õ/is de ação popular, a.

5. PAULO, 33 (Merid) - de' caminhamcllto do problema num ção "brigadeirista" pretende que
ções. deixou bem claro que não los proprietá.rios de v_,iculos da do de prova essencial c indispen� liás sui generis, p,)rque nem mes�

Paulo Fe r z) D� es�aca zero' t'd
.

1di'
-

t'" t
via com bons olhos a intervenção cQntrl'bul'ça-o a' Petl,.)b'_'(,�. lI' i'g mo conel'liad� com a'" I,r,�"_'so-es dar a - "". ,a sen 1 o maIS e eva ':l. &5 Ct nve.:saçoes et, r· hIrlgeh .cs
do ministro João Goulart 11a sec-

-- 5aVe ,qua a ne se':em os \ 1 nos ,,- �.

que voltaram os ellteridbnentos pn- Vários nomes, que poâeriam ccn-
'

partidarios c011viljam para a esco� artigo 141 § 38, da Constituição. "

l't' t "" -

t '1' f I'�" t· d" "Ih d
.

ti
.

d
ção do PTB paulista.

- No merl'to, ll'd�_ a l'lustrada pn_.1 lC�S
em

, Qrn� ""� _su�ess;o ;;5�' CI la� tas or<::tã'r:s p!> h,ca� ,:n .:·a dne� r
a te udm nome a�atr �ano,

<)-1
A ua, Ivete Vargas nada disse

A '1e' s
;,

elo g e
ti,.ão inicial, J'á h;vÍamos che.."d;;Qua - apos a eCIsao o ,

.
. ll1ar1S as, féS' o na coghaçao !iS mons ran G'O proposlo aas forças "!to

'absolutamente, deixando entrever SSU a pe rav a"
.....

retirando a candidatura do prefei� direções partidarias. :r; as "d<emar� democratJ.cas de cogitar do proble-
uma grrmde preocupação C0111 os

.

. ae·mc,.onnencltUSeíicOoe:ti:nsPuOltSotar nGoe.:aalredCaern���to da Capital _:_ p'artem, agora, as eheo" no. sentido de encontrar, en- ma, tão �ómente ã base do inte·· S". Adh'emar de Bar"os ...�

... ... fatos que se desenfolalu dentro dI)
agremü:ções partidarias para o en- tre esses nomes, um denominador resse do Estado.. Ao que se iIlfor- ções que eram veiculadas 1�!)3 seu partido.

publica, dr. ClU'los Medeiros S11v,,_

comum quô atenda aos interesses ma. o nome do sr. Prestes Maia -

meios politicos.
. I Declarações do sr. Gareez

ep I- dem ,aa de Lepra no' R �.o
A reclamação atual não tem li)

do povo. e, consequentemente, de nessa condição - é visto com sim-
_ O nosso candidato e l) H'. O governador Lucas Nogueira

abono da lei, mas, data venla, pre�
São Paulo, cst50 sendo realizad.. s patia pelos udenistas, Prestes I1�aia, E" um homem digo G:,rcez, reafirmando pontos de vÍ's- ! tende modificá-La através <'ia de..

cm clima de serenidade e com- CONCILIATORIO O PSD
no e cap?,z de respeitar compro- i�s scus, declarou:

cisão do J'udiciá..oio .

preensão. Not" se desde já que a Rçlativamente ao PSD, a situa- mis�os, _ .Tá diSSe varias vezes, mas 10 Jl.i'd , O
_ INTERESSE l"üBL!CO

questão está .sen.<h éL�batída e.,,,- ção é identic2, no que Ee refere aos
REUNIÃO DO PDC devo insistir: não tenha candidato, R, 3 i 'e:::'l '. açao por parte do governo Depois de se referir ao parei'e�

clusivmnent� entre dirigentes par· entendiment(js com outras agr·;,· _. , ex-diretcr ilo Serviç;:, 1\'a_ e unidades feder"'l's, con- do consulto" geral da Ren.ubl!ca,
O t' t portO d

.� não imponho nomes, assim come �'i ....... 4

tidarios que, por Jel"'f!R�ão de cOr-
acon eClmen o 1 11'0 o :.lla .'

1 d L dI' l' E' A
.

1 acrescellta:- ,.

D
.

d'd ti.
,- não aceito qualqu"r candidato im- ClOna a epra ec arou a c u1u o sr. rnanl grK:O a:

rellgionários, r::.pre5en�... o pensa- (Conclue na 2.a 1'lí.IHna '''�r:l. � fera, sem u>,! a, a Te mao
_ A essas considerações,. sem du.

posto. Os partidos estão realizando reportagem que o Rl'O de -

menta mais exigente de cada a" vida irrepreensiveis, permitimo-nos

Persp'eetlillva de rev",ravolta na' ����::�:=:r�����o :��:�;�:�:� ����:��d: �oÚl��C:nd�ap��: COl���:a i!�i�!�ci:�:!��:� ae�sc:��� :�:�i;U�;Sda Lei l!U�

sido intensos, estando o governa- dental que goza do triste nla contagiante, em media mero 2.l)O� e"tabeleceu ioi o pagu4
-

d
mento duma contribui�ão COlnj,:m]4dor a par dessas conversaçoes sem privilegio e possuir alto de 58 por cento para todo o

dl�reçatlllt#o do P C'O p'au'8lsta :���:�te;�;�ç:oe :�:m;"s:a s��e��� coeficiente de lepra. E a- pavs, podemos avaliar que �:!�� t:n:o r:;:v��::ah�e��:efi;�:
.

til III 8 '�:at�l:om!�::Si�:t:.U �:�e!:eP:�= �����e�:i��;uea op����;��:; é�_�_�:�._,�__�l_��;��������o�.'��'F_'''' {-':_C_:;..�__�_ln_j �__a::,::2::.�.....""P..a._g_l_�_!I._Ie�.��_C_')
,

d' t
' dos estão imbuidos dos melhores 'd d çr-- :.r �lSAO PAULO, 3 (Merid.) nam lSpÚS os a m.OVID1.en-

sentimentos, colocando adma dos de SUlna gravl a e seln que .'

/'
-:'C.�'i.-:;. . dw,·o ..am Q "oud.. .; f ,"', j

--:- Círculanl rumores que e- tar�se no sentido de conse- interesses particulares e partida·' a prefeitura tome medidas /t., ele seu filho! De·!h, I-lementos fiéis ao sr. Jânio guir da dire..ção nacional do rios os interesses mais eJtos do Es- para d-eter a endemia. De-
.'

(:"7'Quadros e orl'entados pelo PDC a destituição do dire- tMo e de sua população. Não!lá pois de afirmar ,que o caso (_A_
UCOt;t PI:: CACAU XAVIER' I
- •••""i!-",. �. <�.I;••� ob ....... �.�","". J'sr. Moura Andrad'''', esta- torio do partido em São (Conclue na ".3. nâgina letra :5:) está a exigir a mais intensa !o& ..n,._ � .....!

......

Paulo. Em seguida nomear- .--_
... .. -------�----.--"'=-" -

. - '- - ----- J
������:o�o;:!:��fd�e ��� --I-n--t-e--r-c--a--m--b--l-·-O_;....--C--Omere'1"aI'Sr'. Moura Andrade, '() qual
cQnfirmarra a candidlatura
do sr. Jânio ao governo do E-' O 1:3 1 E A-1 h'Estadoeconvocaríaa'ccu-

, ntre raSI"",· e·manvenção para ratificá-h!.'. O
sr. Moura tem mantido con­

tactos com elementos da
.�

direção mú:ianal do partido,
bem como o sr. João Gau- SÃO PAULO, 3 (MeridiG­
Jari com proceres petebis- il'31) - Reuniu_se ontem, ex-
tas traordináriamente, no. séde da

.

. 1 Associação Comercial de São
Segundo amdH se co::- Paub, II Caman d(� Comerc'{1

menta, o sr. Moura esta, Teuto Brasileira. com o pro-

pretendendo criar no PDC I pósi�C! .de ouvir a palav:r� d_o'
idêntica situação que €xis- ,s�. J! cllx Proní.ze!. do !'íll1lste­
• . b'

.

I n;.
de Economm da ALemanha

ce na UDN, com o o jetl- Ocid'Cntal e pr2:;idente da Sec
vo de dirigir o partido, I çfi.o Alemã da Comissão Mista

1 BrasU-Alemanll", que se en-

i contra nHta \�al::Jital pa_ra, em
contato com· (' eomerc'o ger-

I ma11ico aqUl ,('xisien1e, prestar
esc1areCllli.entos sobre impOl'ta�
ção e .::xpe'rtaçlo tinire o n:;!.sso

N E S T E J O R N A:t país e o seu.

Diplomata soviético vai
a re�e �e espionagem

revelar
comunista

cipio e certo nos I:�;;ultados ..ma­

teriais. APCD3S olúda o sr, Getulio

Vargas, que essa rraqultana do con ....

trole de cambio, controle de im­

portação, contrnlc cll� exportacão,
furto de d6lar"� e lil:l'a5 <em' [MU­
ras comerciais, tudo Jsto r�s!1IQ
de uma coisa: ·:la máquina mesma

da fiscalização, montada pelo , go�
verno para estran ..glll:.)� il libcrd"tle
de comercio.

Perguntem f C' é possível um pre­
'sídenta cubano, um presidente' co­
lombiano, venezuelano ou P:UUllllC4
nho fazer, hoje em dia, num dis­
curso oficial. a serie de recrimhl.l­
ções a que se atira o do Brasil, no
documento' que ele leu ontem pejei
radio.
- Capaz! exclamaria o paulista.

Do Pel'ú, do 1>lêxico, do Panamá.
da Colombia, da Venezuela: de Ctl­

ba foram etímínadas todas CSSIlS PC.­

ças de controle, a que se refere de:
modo melancólico. em sua oração
o chefe do Estad<l brasileiro. Ul!t
dos ultírnos a abolir o sistema de

controle de cambiais e de entrada
e saída de moedas astrangciras. n�

pais, foi o Perú, O rcgôme, ao qual
vive submetido, hoje o D�a..sil, es ....

tava devorando os peruanos ....� !i!:;i!.

S E l V A S
Feira, 4 ele Fevereiro de 1954 NUMER0389

S, PAULO. 2 - Queixa-se o

presi;:)ente Vargas de uma serre
de desvios e de deformações nas

leis nacionais" que regulam. aqui,
a entrada e salda de capitais, bem
como do aumento de preço nas fa­

turas de importações amerrcanas.
Tudo o que alega c chefe d"

governo está certo, certo em Pt�n·

TES
5"

\t'IT()RIA DE ADHEMAR EM SÃO
RAUL O PRETEXTO PARA GOLPE

I Continua a gréve dos
I portuári os car ióç as

a. Comissão
. ' .

-:lêesltumraçiO>,·tdo
PIB paulista

de segurança
«Petrobrás»

-

Prepu, -
• future de
s'8Il filha

'IOFOSC�L gTemiação.
. U,D.N, - NOME AI'Jl.RTIDARIO

A UDN que havia superado de­

finitivamente a tendencia de a�

paio ll.O sr . .Tania Quadros, antes

da decisão da Conüssão Executiva
pedcei5t�, iniciara Entendimentos
'com outra, agremiações no sentidlo
de encontrar Um candidato comum

e capaz de representar o repudio
ao personalismo politico. prejudi­
cial às n05S1l5 instituições demoera­

. ticas, ltssas ..dJei1Íarch(lS" prosse­
guem" agora" mais intenslvarnente.
Pelo que se observa, a agremia-

CONTINUA O PREfEnO
JANtO MEXENDO COM

OS HPAUSINHOS"

MOTO(I (L'ETAS
H ( 'E N T R U MH

Reuniu-se a Câmara de Comercio llulto-Brasileira

Com motor "CZ', - 150 clc 6 HP com ,f.:rquilha di­
ank:ira Telesccpica e molejo trazeiros Cr$ 16.400,00.

DISTRIBUIDORES:

Fi\ÇAM SEUS

Em nome do 31'. João Bap'
tista Leopç1do Figueiredo, pre
sidente da Camara Teuto Bra­
sil,eira, abriu os trabalho.s I)

sr. Fernando Lee, que após
rápidas palavras !;...bl'e a persa Pediu €ntão aos pr(.'senL.�t;
nalidad':;! do vis'tante, passou a que formulassem ao sr, Fdix
direção dos trabalhos ao sr. Pretze1 as suas perguntas, pro
Hans Schnitzlein, vice-pJ:íesi- curandJ fazer com que cSÍas
dente daquele orgão, que, pas- se cingissem €xclusivamente
sou a esclarecer aos presentes a qu.estões qU'e, direta ou ;nài­
mereciam debates, incluindo' ,fetamente,' estejam vinculadas
do sr· Fellx Pretzel, aC1=ntuan- ao reg!me adotado pela Car­
do que ·excelente ·era a oportu teira de Comerc:o Exterior.
nidade para que, duvidas ex:s- D�pois de breve r-::lato' f.C,­
tentes e de grande interesse bre posiçãQ com�rcial da Ale�
pHa o incéntiy'� t,=uto_brasi1ei

I
manha Ocidental presentemen

ro, ,fossem dlrllmdas, tanto te, o sr. Hans Schn.it.zlein cio
mais qtié com a modificação' tou algumas das questões que

da palitica cambial do pa's,
muitas problemas surglram
com incidencia acentuada na

sitU'ação vigente.

llH"2rciam debates. incluindo ..
se entre elas a d:éscentraliza­
ção da licitação do d' o 1 :;t r
que está sendo pll.!ifead� p€lo
('omercio do :ml d(i país e as

finalidades da Comissão Mig­
t:l Brasil.Alemanha, criada
com '12 finalidade d'2 i�nanc;ar.
ccnceder empréstimos .e estie
mula.r a investímellto de ('a4

pitais germânicos no BrpsH.

PROSDOCIMO S_ A.
15 de NOV'\õmbro, 900 - Blumenau

Em seguida, o sr, l!'eUx Pren,
tzel pass�,u a dar iniormaçõe�
sabre as questões qu'e lhe fo­
ram encaminhadas, �los iÍl�
teressados, que em grande nú
mero compareceram à reu.­

nião·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A NAÇAO
---

·EMPREGADA DOMESTICA PARA São Paulo

A VI S o
.

Acham iSe Çt disposição dos senhores acionistas, no
tõrío desta sccíedade, os documentos. a que se refere
99, decreto-Lei n.o 2.627, de 26 de setembro ,1:; 1940.

Indaíal, 27' de: ·JaneirQ .de 1954.::
. Frederico Hardt - Diretor-Presidente

Casal sem filhos precisa uma. pagando. bem.
Informações junto á Tecelagem Kuehnrlch S :A.�
Iel 1347.

.

.iIi!IIIIoIi ----- ----- ....

Necessita-se moça de boa família,. preferivel­
mente com .pratíca de .venda e que. fale correta-
mente português e alemão.

.

As interessadas queiram. dirigir-se a Casa HU­
SADEL Rua 15 de 'Novembro - 801.

.

AVISO
.��_._�_ .....=-��.-......_-

AO COMER (10 E INDUSTRIA DE
.... ·BLUMENAU ._.

J
.

VENDE.SE em Jtajai, um prédio de 3 pavimentos, estando
dois p;f()nt(l� e já dando rendá e o .ultimo em co�trução·

Trli,tar a rua Pedro Ferreira 20 A.
Parte à vista e parte firiru;ciada,a longo pra�o.

�.------�------,-----------------------------------�----------�

Olim.o emprego· de capital
'oAB Emprezas que este subscrevem, participam que J

partir de 1.0 de feveriro vindouro, vigorarão os preços abaj;.;
xo, para o transporte de cargas em geral.

�� Bl�.enau a -Curít.ba ., ,. Cr$ 0,70 o quilo
" BCurltlba a Bh�enau '" Cr$ 0,70 o quilo·

!umenau a Sao Paulo .;. .., Cr$ 1,30 o quilo
Sao Paulo a Bl!llThenau ... ." Cr$ 1,50 o quilo
B�umenau B: Rio de Janeiro Cr$ 1,90 o quilo

:; Rio de �anelro a Blumenau a.. ... Cr$ 2,00 o quilo
Blumenàu B: Mínas Gerais .,. Cr$ 2,50 o quilo

"
M.nas Geraís a· Blumenau .. .. Cr$ 2,50 o quilo

"
Blumenau a Porto Alegre Cr$ 1,20 o quilo
Porto Alegre a Blumenau Cr$ 1,20 o quilo

" J!i�:�a� �l���� .,. ��� �',�� � ��a�
" B�umenau a RIO Grande·... Cr$ 2,10 o quilo

. Rio Grande a Blumenau ... Cr$ 2,10 o quilo.

. NEG(rUO SEM INTERMEDIA'RIO

Em pâlestra com a reporta­
gem de "A Nação", o Presi.
dente do Club3 de Caça e Ti­
ro "Dias Velho", nlais uma
vez re.elleito, teve ensejo de
'afirmar que eespera brindar

. QS adeptos e frequentadores
.da simpática socledad? iacal,
em 1954, com festejo:; ainda
mais eÍnpolganf>ês e sen..,aCio­
nais do qUe aqueles propor­
cionad,Qs em 1953.

VENDE�SE UMA CONFORTAYEL CASA DE MATERIAL AS·
SOBRADADA- SOLIDAMENTE CONSTRUIDA, HA' DOIS
ANOS, COMPREENDENDO OS SEGUINTES COMPUTI­
MENTOS:

..'
"

PAVIMENTO SUPERãOR: TRES AMPLOS DORMITO'RIOS.
BANHEIRO COl\lPLETAM:ENTE INSTALADO E TERRÀÇO
COBERTO; ... .. ',' .

PAVIMENTO TE'RREO: SALA-DE ESTAR, SALA DE .JAN­
TAR, COZINHA, LAVANDARIA ESPAÇOSA E MUITO CO.
MODAMENTi's INSTALADA E PEQUENA VARANDA:

..

ESTA' SITt: ciDA EM RECANTO DOS MAIS AGRADA;"
·"V'EL DESTA CIDADE, DISTANTE APENAS DUZENTOS
METROS DARUA 15 DE NOVEl\ffiRO.

. .

L.�FORMAÇÕES COM O SNR: AURE'LIO, NO ALMO­
XARIFADO IJA E.KS·V. - FONE 1286. ,

"

( O 1 T U R EI R A S

-- xxx--

:iuxnenau a, Fl�r�a.nopolis .,. Cr$ 0,45
umenau· a Jomvlle ... ... Cr$ 0,35

Blumenau . a -Lages '" ..• . . . Cr$ 0,70
:: Blumenau a Rio do Sul ........ c-s 0,35

Blumenau a .Toaçaba .. C ••. ..: Cr$ 1,20
'Transportadora Rodofiél Ltda ..

'TranSportadora Wolfrain Ltda.
·Exp�o:São.Paulo;Rio Grande S. A •

. ExpressQ< JoinvilenBe Ltda.
"Tránsporfadora Blumenauense Ltda.
Tranporf.fdt}ra Amáral Ltda.
Empresa' de Trausporte Wolfram Ltda­
Transportadora Aurora Ltda.
;Empresa ltiumo Ltda.
Expresso, Blumenauense Ltda-

'.

E'mpresa' Tiànspo'rté Frenzel S. A.
,'Tra�portadora Rodolfo' ES"kelsen.

o quilo
o quilo
o quilo
o quilo
o quilo

VERGONHA: H o J E SIMULTANEAMENTE NOS GINES
BustfI;àS;8 h:::rasl BLUMENAU 8,30 :bÔl'às!

. . .

'" �- '.i'�-"'lJ'.'''':�

'''-�

Procura-se diversas costureiras na Fabrica

��A
'" _.

.'

� '",gradeC:ID1,erdo1
. ,', .

; .. .'
. . �:

WILLY nERNHARDT E FILH(,)S AINDA PROFUN:D,Ai,
MENTÉ j\BAL4DOS PELA n.ÔLOnOSA PERDA DEs
SUA QUERIDA ESPOSA El\iAE, SRA.

.

O is ,A :8 "E:R'N:Hr'A RDINelsa S.A. Rua São Paulo, 1120

PRECISAM-SE EMPRESA GARCIA S. A.
com: a idade de '16 anos, né.orridol "dia 29 de Janeiro. dei..�
xa 4 filllf.l3, 11. .netos,. e 4' bísnetos, .vem, com o presente:­
agradecer sinceramente. a todos' 'que' QS confort:;u;amr
neste .do19ro�o t;t:(lllse .e mui especialmente. ao Dr. Car-:'\
los Gofferje,. pelos esrorçcs :dispendidos em socorro .da
pranteada extinta, ao Pastor i Rfl.lf . J)ub.les, pelas pala-t
vrae de consolo !lroferidas à: beira da sepultnra. .'
Agradecem ainda penhorados a. todos ,qu,e envíaeam pê, '"
sarnes, corôas e flores, e os .que aoompanharam.o corpo�
até a sua últíma morada- i

BLUMENAU, 3j2154.

Moças 'para faturistas e serviço de escritorio, informações
-Destríbuídm-a Catarinense de Tecidos S.A. Rua 15 de No,
.vembro - 25.

B A L, ( O N I S lA
I .

NECESSITA-SE moça de bôa família preferivelmente
4lom pratica de vendas e que fale corretamente português e a­

lemão. As interessadas queiram se dirigir à

(ASA H U·SA.DEL
Rua 15 de Novembro, 801

(HEVROLET OU fORD .1.
4 portas, ano 1951, cambio. Por motivo de mudança, .;,.

mecânico', aompra-se um. - i vende-se diversos moveis usa­

'ltüormações nesta l'cdàçiioi,d9s, por preço de ocasião.
eom Xaviér· i '. Para. melhores informações

: dirígtr-sé à rua Almirante

:, V E N D E - S E r:rrQ.W,
m. <!){l.

;_J
Uma gleladeira "Sibei'ia" l V E N D E - S E

eom 3 portas em perfeito es-;
tl\do . de conservação com 3,80 i
.mts, Informações no - Hotel i
Havana.

' Motocicleta "MatchIess",
____,_"c��, _ l tipo 1951, moderníssíma, del'j500 ce., 26 BP. em estado de

, � ; nova, com pouca quilometra-.
;t ,( f H �� R O f) E : gem, �mortecedores ã óleo', I
Jl'

. �:.. , os maIS modernos' da atuali-'
,,1 U'" :h It::: IV li !;' : dade- Negócio urgente. Tratar I
"71 ,t t� �� \I .� �, ! 1; l com .J. Gonçalves,'na Gráfica i

j Tupí, . fundos da Casa Nobis, I
l das 9 ãs 12 nu neste jornal,

i

�. i das 18,30 em diante·

!

V E NO E .. S·f

U R G E N·T E

Automóvel!!; U8uÓ�fi
(;amlnhóetJ Usado!!)
Ca.mloneklii U83.def;

.

O sr, Rayrnundo Mayr SOd
brinho, na presidencia do
"Dias Velho", coadjuvado bri­
lhantemente por uma pleiaàe
de valores incontestes, tra­
balha com denodo em pról do
engran��chTheuto da socieda­
de riosulense.

VENDE-SE
CAl\UNHãO GMe

tipo 48 5 toneladas em bom
es,tad'{}. Xnt;o'rmaçÕ'es Carlos
Ritzel - Cia Brasileira de
Fnmo em Folha;

(O N'S E RIO,
DE R·ElOGIOS

Rua São Paulo, 3343 -
ITOlJPAVA SECA

�FciIllIllIlIllSmmllm!lr'[Ii.""l1l11iIElllftIllIllRnIlIEuINII"iIo"ISlllllllli_;;....� t :��:.:::'::e�_
_

'I '

.ÇÕE:S �e �jo�as.
iS

.,.

COMPRAMOS E VENDEMOS EM TODOS·()S ê
== �

.

PONTO.S DA.' .

CIDADE '." ::
,... _. Anuas de caça, capar-'

'ª Antes de .realizar q'ualquer negócio�im�bmário, 5 ; B te, r.evólveres, llisto.- :

-

ulf" = las etc.' qualquer: .

Sã COM e-nos
'

ã· ('ações. apreienta{lu,,:: pelo .'
marca, ,:tfMPl1.A�l-SE D

� I "ORGANIZAÇÃO .

BLUMENAUENJE '1'DA�" -� �!��:��,�;i:a!��!! lee;!:��

t
�

i
Rua lã de Novembro, 870 � 1.0 and. Sa!a�5 ""' �é:m Çlo . m;lÍs , o acordo' asa Pesca e Caça �

..,5 •

Telefone: .·15'1.2
'. ' �'. .�., 5 com os pQrtuários vem oou- BLUMENAU'I== Ollde se realizam (IS melhores negócIOS de lll1ÓVeLS ª do cumprido à risca, nada R-qa 1.5 ·'ti.' NOY.; ii;;l ..

�dUlmmUnllm�JUmUnuuJw..ummmmJJumnmru.mamUJjt_inll!l� . �es . tft�ctO sido :tlegado.
.

. .....

'."._""
. �����

PRECISAMJE
2 MECANICOS
20 MO ç AS

Fábrica de Artefatos de Borra­
cha - Blumenau, Rua São Paulo, :

Nr. 2190.

OFICINj\
ESP]i}CIALISADA

belece uma relação entre (')

regresso de Eric Johnston,
o enviado especial do presi­
dente Eisenhower, com a 1'e

cente reunião de diploma­
tas nort-americanos que te­
ve lugar·.em Amman, e ad-�
verte aQS árabes que não se:
deixem surp1'l'eend)-;r com.

planos que' favorecem
seus inimigos).

,S'IU filho· corre e bri.nea ". dia todo... e, ã noite, qua"do 9

. �IlSaçll. é .grande. êl� repo'l!s& e donne•.M6I!, Quer nas bora.
.•� quo êle brinca, quer nu hOra!!. "in .que Me <101'1\)8,
.milharl!ll" de pequenos iuimigos de BU·" BaÍ'lde 'trabillham sÜén­
ciosamente ... São Da Vetmo8, que sempre - momento
ap'ó8 momento - movímeníam·se para tírar de san orga­
nismo o. alimento que deveria dar·lhe maiá fôrça e ânimo.
':llb" a você, que· ti 6ua mãe 6 é eaclareoída, defendê·lo.
Livre.., dos vermes, dando-lhe LICOR ·DE·'CAGAU XA­
-lER - lml vermUugo' de açãq. Jílo4F!!��.""qAA.��1l.re
.ar tOJJlGdo por tôdaa R8 crian�a�' 'em -idade' 6lfuolijr. , "

<
•

_.

,;��:e� ��!��S:;: � :'

LICOR DE CACAU XAV:um
o;e vafmUuSlc da «Iaflesnçe Ola mil.. b'<lSllefNJI

. Concertamos: '.

'R,:frigeradores Domésticos, Reirlgeração em Geral
�uJnas de la�arf Fogões elétiícos,.!bPiradores de Pó
Enceradeiras, Llq.uidificadnrea etc: .',' '.

" .•

.E,e f o r.I!! a·g �
.• P! !! t !! !,.$'I!l

(;ASA DO AMERICANO .ªiA.
,ID3Cliãit: Dome!5t!ca

·KlIa U de Novembr� )1'13. tel. . .:!.ãU.
,.".."..�-,......

" NOSSA DIVISA' i' SrutVIa"''_':'' ....<....'

ARMAS "E MUNiÇÕES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I'Conferencia munclia'l es e rme m ento

Dominada ô sUuação pelo' Inverno de Beiral
.B�IRUT, 1.0 (Por George mensagem em que ofereceu (O Jornal "AI Tahrir A- concebidos nara beneficiar

Bitár, .da DP) � O ?overno se� apoio ao .... presidente rab�", de Damasco, enquan-I as populações arabes, mas

anunciou q�e dO:_nlllU por Shishakly
. tam?em o .rei 'to, ISSO, dis�e que os planos I para servir aos interesses

comp,leto a .situação em. todo Sau�, da Arábia Saudita, no�tQ-amel:lC�l"lOS s�obre o I de Israel". O jornal estabe­
, o paIS, apos uma serle de enviou a Shishakly uma Onente M�dlO" "Nao foram : (ConcluI na Z ... pag •

.t,.tr& O) .'

desordens .e greves que se- carta pessoal' em um avião __
.

-----------------....;...---'--

guíram á detenção d� vários especial - "Tínhemos de He'O hU'C'"a.ço-es di"re'·tas
'

para'lideres da oposição. l perder - disse um Iider da
O presidente Adib Shísha ' oposição que está agora re-

kly decretou a lei marcial fugiado no Líbano �. pois

I
.....

d' Hna sexta-feira passada, e as-. não 'pudemos dividir o e- ·.SO uça.o '" O ca.Vo ayadetenções continuaram des- : xército e, sem sua ajuda, tl
de então Há noticias, sem! nenhum movimento 'pode-
embargo, de que contiriua! rá trinfar no Oriente Mé- d·.·. '.·e·, ·L, a' " I .0 r .r eresistencia ao Governo na

I
dio".

' ,

região rebelde de Jebel
Druie. Mas em Damasco a O president€ Shishakly t LIM....!\ (DF) - O governo bia, nesta capital.
maioria das escolas e casas I recebeu esta manhã o seu peruano propos, em nota A nota entregue pelo en­

comercias voltaram a abrír I ministro da Fazenda para entregue áchancelaría co- carredo de negocias dó

suas portas. A Universida- tratar do projeto de união lombíana, .que se r-ealizem Peru em Bogotá, diz que,
de da Síria é a única insti- economica com o Líbano. negociações diretas entre em diferentes oportunída­
tuição de ensino que contí- Os observadores comentam ambos os governos a fim de des, o Peru tem manifesta­

nua fechada.' que isto indica que a si- encontrar. solução ao pro- do seu desejo de que se rea-
Fontes bem informadas tuação politica melhorou o bl�ma cr�ado pe�o cas? do lizem essas negociações

dIsseram' que o Presidente suficiente para permitir riue asilodo hder aprlsta VIctor "para solução da questão
do Egito, general Moham- o Presidente discuta tais R a u 1 H a ya de la Tol"'­
med Nagpio, �nviou urna assuntos. re, na embaixada da Colom
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FILMAUFAAHMEN. AN DER CHEOPS-

. 'PYRAMIDE
KAIRO, i�' (UP) ._:_ Waehl'end eíniger Tagé,wirl

die beruehmte ChéOpaS�PYramide Schauplatz' von
Filmaufnahmen sein,. dié,von eii1er Hollywood-:Firroa
durchgefuehrt werden: Die aegYptischen Alterturns­
Stellen haben efuer amerikimischen Firma die Er­

lã.ubni;> erteUt, 'einige·Szenen des FUms "Sinhoe, der
Aegypter'� auf der Spitze der Pyramide zu drehen.

J Dabei wérdeu Aufnlllunen von einem 'Mann gemacht ,.

der vom hoestenPunkt herabgestuerzt wird, auf je� I
der Stufe,aufschlaegt . un{l;' schliesslich auf dem Boden

liegen bleibt. Pie Kame:hi. gleitet fuer die Szene an

éhlem 150 Meter langen Kabel v,om hqechsten Purikt
der Pyraroide.bis zum Erdboden abwaerts.,

. .

.

DIE VENUS. VONtp"(;":�:r& !ifl

'., .... ·�.;��í
POMPEJI" 3 (DP):- Eine 75 cm hohe Mar­

murstatue aus dem vo.rchiistlichen Jahrhundert Wur­
de in Pompeji gefunden. 'Die Statue ste11t eine Venus
dar, die sich mit der ,rechten Hand auf einen kraefü·
gen, baertigen Mann stuetzt; der vielleicht Priap' sein
soU. Die Gottin ist aus dem Bad steigend dargestellt
und beugt sich zu ihren Sandalen hinab� Sie t.raegt·
Ohn'inge aus�.uJ?fer u�d �.

men goldenen Halsschmuck;

IBrust und Lelb smd mlt emem goldenen Ueberzug be­
deckt; der Leib, ist auserdem mit achtzackigen Ster-
nen bemalt. "

. '. ;.,.,W�
" ." " ."�
BRITISCHE nUESENFLUGZEUGENTWICK-' .

, LUNG STOCKT
.

LONDON, 3 (UP)' -'- Sir Thomas Sopwith, ein
massgebender britischer Flugzeug-Industrieller,

.

e1'­
. klaerte in di'esen Tagen;. dass Grossbritanniens Vors-

. sprung in der Duesenflug·zeugentwicklung dui'êh Aeng
,

I stlic�eit
.

und BequeJillichkeit, zusammengeschrurnpit
und àuf �ewisseu Ç-ebiéten ganz 'verloren gegangen
S€!Í. S�'pwith, Aufsichtsratsvorsitzender. des Hawker-

I SiddelE:!y�Konzerns,. der den "Hunter"-Jaeger heraus­
brachtei_ proklamierte die ,Devise "hoeher und schne-

I Her' unt:! kritisierte, dass fuer Forschungsaufgaben
llicht geiluegend Geld zur Veffuegung gestellt werde
und dass :,keine Forschungsprojekte zur Verwertung
der Atomkraft fuer den Flugzeugantrieh bestuellden.

REZEPTE

HUM 0.'$
..... '

.
AUS EINEM SCHULAUFSATZ

.

Das Pierd heisst, Pferd,'weilman damit' faehrt.
pas Pferd Jiat eine Haut. Sie 'heisst: Haut' weil m.an
darauf haut;. Dann und wal1n Iaésst das pferd etwas

�all�l1< d<i� he�n dié Leúte auf ulld sagen Hufeiseu
oringt cGlueck.

. . .

c:le c:l

O Peru prefere que as SAUDACÕES TRABALHISTAS

negociacões se realizem em Meu quérido Chefe e meu granüe amigo Dr. Getúlio.

L" f
. Atras:,,i-me! Peço que me desculpe. Quando cheguei ao

lma porque ore. uglO se Catete, o 87 já havia tomado o: rumo de Petropolis, onde o

encontra nesta capItal, e a- senhor deverá permanecer até fins de abril, No momento em

f�rma que ':acJlheria 0.

en-I
q�e 'lhe esc�evo, não. sei,. ainda.

se aproveitou. o

hiIDl.i
'n�so do­

vIado espeCIal ou embalxa- mmgo .depols da Eplfaru� - !lara dar {) passelO'Z nho pelas
.

. magnifICas alamedas da cidade de Pedro II.
. _

dor da Colo�bla _

com a Se o fez, provavelmente o serviço f?tografico da' Ag�nci.a.
mesma conslderacao com Nacional bateu varias chapas cem a crIançada, para. dlstn.

que estamos certos, seria

I
buição pela imprensa., .

'

.

.

'

lh'd
"

B g t' _
Eu lhe falo afetuGsamente, fraternalmente. sm.ceramente,

a�o 1 o e� o o a um. en passei um domingo triste! CGmmoramos um terceIro anivel"­
vlado espeCIal 'Ou embaIxa- sário do' governo, apreensivO' e nielancólicó! Ou, segundo o

dor do Peru". I vocábulo de que gosta tanto: - "desbotado".·,

A nota termina declaran- Os próprios ministros rugiram e est�I.J' passeando, um em

d..
. Lindoya, outro em Salvador, outro em Sao Paulo, � assim por

o. diante ... E o p>ovo? O povo' que tánro n0l> festeJa.va? Onde
está .(l' Po.vo? : .

.

...

"M'eu governo julga since Se t:vemoo a grande vitoria, de amort.eeer.as paixoes, es-

ramente que o fato de se a-. quecendo os din>abores e apagandQ', as CIcatrIzes '!_a bata�
. eleitoral, no entanto, colocamos üe lado a colaboraçao patrlo-

credItarem, ao mesmo tem- tica de, muitos, e o' governo deixou.se enrolar pela t'eia dos tu­

po, personalidades dos dois barões, dos máus amigos, e os !Jroblemas nacionais foram pos-

países com plenos poderes, . tos à margem. .

.

. . 'f
' No seu discurso de posse, afirmou quc as portas da Pre.

�:IaTl� uma atroos era q�e . sidencia da Repúbl!ca estariam abertrus aos conse�hos do po'"
Ja terIa segurança de eXl- vo, de suas críticas e reclamos. E que (» povo SerIa o a.geute
to da negociação, O gover� 1 f�scalizador, o' sup�.emo juiz, o tribunal, in!lpelavel das deci.

110 doPeru acaba de decla- soes .governamentaIs c.0!DQ da conduta publIca e da probidade
, ., funCIonal de seus auxllmres. "

.

rar, e me e grato reItera-lo
I .De que modo pode o pOVG chegar às porta1j do Catete e

nesta nota, que esperamos, fiscalizar? O povo, pelos seuS poda_vozes, tem mostrado do

as sugestões da Colombia
' lado de fora as negociatas. Não obstante os criminosos con..

_ sobre a referida ,questã.;)' t�nuam impunes, porque tem as graças e a proteção. do go-

O,.. 'RODUTO DO
. ··d I '\'Crn!,). . . .

WICKELKLOESS ·lM BACKOFEN ZUBACKEN' pendente, e que as- conSl e- I Precisam(f3 de trabalhar, de fazer um grande trabalho

.

' ..�. ��R 2 C jJ lIBOftIIOnll. LICOR DE CICIU II VIER S. I. raremos cdon1 ,0 tesp�ri!o que
.

:� �e:!���!i!O, aq���::re�!r�::!snop:::�::i!�d��C:::'df��
500 gr. Kartoffeln, 250 gr. Mehl, 2 Essloeffel

�. .'� corr�spo? �, a racliçao a- i meses pa;'a e;trar-outro presid�Ílt� no Catete·
.

kochendes \oVasser, geriebene Semmel, 40 gr.
merIcamsta .

! Se chega�t?s ao Pal�cio com fl?res, som serpentinas, com

Fett rider Sp'eckwuerful� 2 Eier, Salz. . .

..

------. bandas de mUSlca' e ouvmdo es gntos delirante dI) :povo: -

'. Kartoffeln, >.vom Tagezuvor'·durch. diE� Maschi- �mllilllmmlm'lIIl11l11ll1l1l11ll1lmmmllllllllllmlllllltlmllllllllllllmllllllnIlIlIllHlllllllllllllllllmUJIIl1II111l1ll1lIUU!IIJ1lIllIllUlIIllIIlIllllmll' == GETULIO! GETULIO! GETULIO!" temos tempo. :para nos de-

,
. :: ..' I

= fender! E' gigantesca a tarefa daqui por diante. Vamo.s, porém,
ne drehen, in die Mitte eine V�rtiefung machen, da = :: cortar a própria: carne (a frase é sua!.. ')" ..

hinein kochendes.. Salzwasser 'gebeJ? und mit Mehl :: ::
, Ontem, quando em Paquetã estava rezandO! baixindO', na.

und Ei zu einem geschmeidigen Teig verarbeiten, ::. : : minha igreja particular,. no Solar deI Rey, a primeira Seêreta,
:: = suplicando humildemente ao Onipotente que nos purifique de

a�schmecken und' ausrollen. Darã.us etwa 20 cm. lan- ::
-

todos os males, diante de nossa fragilidade, protegendo-nos

Je und 5 cm. breite Streifen schneiden. Diese mit in \ .E. contra 03 inimigos do' Brasil, apareceu-me, comendo um fran-

Fett ausgeroesteten Semmelkruroen bedecken und I 5; ª go magrinho, tipo 1954, o nosso Dom João VI, e que me pe-
.

11 A f f' K'h' :;: diu transmitir-lhe este recado:
zusammenro eu. u eínem ge etteten uc enblech E;

- -'- Tudo depend� do. Getúlio,.. Se ele quiser, a coisa

goldgelhim ·Backhofen backen. .. . '. ; pode melhorar ... mas vai tudo muito maL ..

I.'. ,

.

, ....,... ,-_,a,
..

:li =_1'
Mesmo depois de 1'0 de fevereiro de, 1956, como. sempre,

HAUBSEIDENE KLOESSE E - encontrará o certo, certíssimo, das horas incertas,

.

. ..•
'

.... .....

,. "'''f"��
'.

i2 ª :: I BARRETO PINTO

1 kg. Kartoffeln, tags zuvor gekocht, 1 kg. ro- - '\i-'
::

Q b
-'

C
.

-I'he in·Wàsser.,geriebene Kartoffeln, Salz, einige ª=_=
.,

E=:::= ue ran·dO a eç.ageroestete Weissprotwuerfel, etwas geriebener
Muskat.

.

..

I
Pie: in .4er Schale gekochten Kartoffeln abzie-

::

sr'he11 unâ :tém reIben.·Die geschaelten in Wasser gerie- :
. �

benen Kartoifelli in, einem Tuch gut ausdruecken, -
-

mit dem Kartoffelbref,·urtd den Gewuerzzutaten ver- ª_-l
mengen und ábschmecken. In die Mitte der Kloesse

Iein!ge in Butter: geroestete Brotwuerfel geb7n.·Kloes-
-

-

se 111 kochendes Salzwasser legen 'und nur zlehen las-
-

sen. An der Oberflaeche schwi.nimend abneh:men und ª § I
m<;>egliChst sofort 'essen;" _ =

Diese Kloesse . ;verliereu ·leicht die. Farbe, _
-

schmecken aber zu Sa.uerbrateu vorzueglich. ;���- -
-

5
=

-

-

: -I =
-

-

-
-

- =

=
-

=
-

-

-
-

=
':

=
-

-
-

... ,

-

._
.

-

. '. : ..
:.

I·
"Der Tunnel iÚ aber htng." ; ", ...

'.

- -

..

.

"Das .scheint ndr so,·lieber. Freund; wi!: �itz.en. ::
doch 1m letzten Wagen',�.· '.

..'

....
= § I

AGRAVOU-SE· A CRISE DO AÇUCAR NII•.�O
.

_

I � II .... 1 - Rapidez (illt!r������;:a��. 2 - Afirmativamen..

::::_='
"

:: te; o alimento do céu; 3 - Pr,efíxo; quadrupede de grande

RIO. 3'(Me:ddional) - Agravou- tendo havido choque com't)oliciais :: utilidade para o homem. 4 - Tat;leçaria p.ersa� vertigin,�sa. 5

s.e ...
a

...

falta da

..
�

.. ç.u."ea.r
n�' ci.d...ade ém.I··.p.orque

estes p.t.Oibira.m.a....:açã.c>.·.·•. ,dOS =1-
Medicamento (pL). 6 ....,.. Medida; conjunção. 7 - Marlnha

virtude da greve' dos trabalhado- grevistas. Varias. operarias foram
- de guerra' sufixo 8 O prilneiro' hom.am· origem (fig) 9

reg 'naquela indl1sttla.' O Síndlica- Presos, Somente a Cmnpann;,a Im- :: ª - Cordão' carnav�lesco; ombro (prefixo).-
, ..

to dos Empregadores, .no .entanto;. portadora teve, õntem; Jlrejuizó de ª
= . VERTICÃIS:

.

distribuiU not�., informaÍido . qUe novecentos mil cruzei::os e outtas.
_

- 1 � Espécie d!� peixe; antes de Cristo. 2 - Impedido. 3

nimi todos 0$< empregadOrê's diStri- pre;íuizos superiores 3 duzentos =
_

- Famos.::,; cortar. 4 - Textualmente; fruto (pI.). 5 � Es-

buiram nota, i n. f o r In .3 Ti d <> mil, atingindo, assim, a Ihais de =

-

pécie de ave. 6 - Atingido. périetrado. 7 - Territor'jo, brasi•
.

que nem todos OS einpregã'dos ade- um milhão de crUZeiros os prejui� = leiro; pai do pai· 8 - Morno; invocação mistica dos indios.· 9

riram à greve. Vários
..

piqueteS zos totn.is.
'.

_
. '.

::: - Sem cheiro: 10 - Sufixo, (fem.); planta vivaz e ·mediei.

grév�st��:t!-v._��.a_,11):_:,)I:lJ�.���ç,;. ", __ ,' .:, .•.• ,. ._...�.
:lllUllUuhmllui.nn.tmmmrnru.mlJ.1lU.!ll1llUIU[flliIUllllJ1illmUmnUmmlmmlmmmlmmmUmnUllnmmmlllmnnUll.UI.mmulllllul na!.

'
.

..,.
.

Reumatismo?
Nevralgia?

Aplique

DRSI
de."J Linimento

efeito imediato
. .

..

Sanador é um bálsamo de ação
sedativa' contra a dôr nevrálgica,
reumática ou muscular. Uma fricção
com Sanador estimula a circulação

languínea e produz rápido alíviG

•

.da Chlna Vermelha.

BERLIM, (DP) - Um por'

.

EDEN
...

tavoz da delegação soviética
.

BERLIM, .(UP) - q mmis­
anunciou que os quatro minis- tro do Extenor, da Gra-Br�.ta­
tros de Negócios Estrangeiros nha Anthony E?-en, apoiou

combnaram .realizar hoje. sex ontem o secretarlo de Esta?o,
ta-feira, uma sessão secreta pé! John Foster Dul!es, no sentido

ra discutir a criação de uma de que fos�e suspensa toda e

comissão encarregada de estu- qual9.uer discussão com x:efe'
dar as questões que figuram rencra ao conclave dos Cm!!o
no p nt i n.o·1 da ordem do Grandes. proposta pela Rn�s�a,
dia, tendo e mvísta uma dts e que se passasse a c�nsloe-
cussão ulterior, rar .:s probl.smas austríaco e

PROPOSTA alemão.
BERLIM (UP) - Um por­

ta-voz soviético declarou on­

tem qUe a Russia propos uma

Conferencia Mudial de Desar­
mamento e que o m'riistro das

Relações Exteriores da União
S:.víética Molotov, apresentou
sua proposta ao terminar a

reunião de ontem dos Chance­
leres das Quatro Grandes Po­
tencías-
A discussão da citada moção

Que acenas foi dada a publíci­
dade

•

não foi conslderada pe­
los Ocidentals, o que deverá
ser feito no decorrer dos tra­
balhos de hoje.

DULLES
BERLIM, (UP) -- O· secre­

tar ío de Estado Norte amerí;
cano, J·ohn Foster DulIes, ex­
portou seus ires �olegas na con

fcrencla de Berlim a abando­
narem a díscussãoo sreb uma

reunião de paz com a .Chína
comunista, qUe qualificou de

"f.:nte de tanta miséria huma­
na". Respond.endo à propos­
ta de Molotov, de que as qua-

tr'ü' grandes potencias se reu­

nam com a China para resol­
ver os problemas do mundo
Dulles lançou a acusação de

que "este regime está perpe-
trando uma agressão franca.na
Cor;in e fomentand«? a"agres­
são contra a Indochma

;<AROPE
.

,

St?ANTONIO'

TOSSE
B:RONQUITE �

....�OUOUIDAO

g 9 10J

4
1-_0I--t--
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HISTORIA DO COMILAO - O jovem Gregorío Avila Luna,
de 27 anos 'de idade e mexícauo de nascimento. entrou num
bar. da Cidade do Méxicq ,e, chamando o ·garçon, pediu que
'lhe trouxesse alguns sandwíches. Vieram - e ele comeu. Pe-,
'diu sáléhíchas e avós. Vieram .e ele comeu. Depois I'ep,2tiu os

prato"::; por mais de urna vez. Nisso' foram uns .c·em sandwícnes
,5 latas de salchichasl oe 2 duzi.as de ovos. Então Gregorio con
fes�au que não tinha dinheiro para pagar. O homem do bar
chamou a pol íca. Mas Gregorfo não pode se 'levantar para a.,

'�omnanhar os pcltciaís, 'que tiveram de er'guêclo e carregar o

gfútão até a cadela-

CANONIZAÇÃO - E' provavel que s.e televístorie na Grã­
Bretanha a cerimonia da canonização ct.J Papa Pio X, que se-

OS'l\ÜNÍSTROS"NA FRANÇA � ;Relativame.ente· ao que cor­

r{t: nos Estados, Unidos, o erário -da Fr,ança·-nqo gasta. dernasia.,

do ..cem os seus ministros de Estado. A remuneração daEun­
cão de ministro como a de Secret-ar'o de Estado, se eleva a
600 mil francos por ano'C500 mil de honorártose :100 mil de

l'epr,,,sentação, Verdade é que, sendo eles escolh�dos normat-.'

também seus vencimentos, de .parlarp,entªr.
total Que cada um recebe fica muito aquem
os secretários americanos.

�RADA\·
�ESDE 197�

-

para a costura. Para ficar mais
explicado. <) folho do centro
deve Iicar com 2{1 centíme,w -- -- �:g__ �9§M&ª4mªªg;; _

Prn�m;jone. mais tOIDodldaHe
ao seü lar "ORGANI-IACAO BlUMENAOEMSE

,
_

nORB II!"
./ _.

Procu're um'fi [ojá que rné ;"Hjs�a oferec�r 'Iodas' as v'ântagcns
possiveis para que, 5U a cas� f�riP.a 1nª!S comodidade. �.", t9�fo�J,o'
(ómpre arfigO·$ de ufilidades para o lari das� melhores marc��: �� ..

ros menores' preçilS e niu melhor&s condiçõe 5' de pagamertto�' (om-
.. p'ras assim que lhe d ario alegria e prazer você somente poderá

.. fazer em

Rua 15 de Novembro, 870 -Sala 5 - Telf. 1572

Responsáveis:
DR. ARMANDO BAVER LIBERATO

(Economista)
GIL AURELIO ROCHÀDEL

(Contador)

e

;'l -- Vir& o pano p.elo lado
d» avesso, '" cem um Iapis ou
giz, tI'ace em todo o cornprt,

t�j� ,fi.rma ma�té� vars�,dís�im9'�st�que, �� .�1ág�iq,.s d�.·(.ost�r�, ,

Entel.àdeirasr ,�t�deir�s, �jquidinc�dpres, (olc���.s ,de ��,Ial Lal11-
padários, f,aquei�osJ. Rá��osr MáqUInas 'de lavar roupá e m�i� 'uma'
infinidade dê artigos ôo lar,. ôs quais proporcionàtão .�egna e

encan_ta.m�ntq, êl, se�s .f��Uiar�s. &
,
"

> >'-".,
.

'

I '1"':'_ �gora �osture a" mão I ião 'ser 0:stUl'àclas-a 1�1ãO, com
cadarç s de um e meio eenti_1 pontos bem firmes, em volta
metros, pelo lado do avesso da de metal do tamanho da lar­
cortina, ao longo dos franzidos gur a da janela. Feito isso, cos,; deixando beiradas de cinco I fure argolinhas de metal ncs
centirnetros na I'uha de baixo cadarços, do lado do avesso da
jl!st;alk ntc acima dos

rceortcs,I enrtinn, espaçados um do ou I

Estas beiradas deixada:" deve" Ir:) <'Jpr()xiinadam�ntc uns dez

I .;70;:.:

CCl1 ti1TI�]tros.

I

!

Vá sem 'demora preenche'r 'sua ficha c�dastral e escolha des­
de já a umidade, �ue ir� proporcionar

, bemesíer ao seu lar.

Dbtribllídores pi ta o lU) do Pãís:

Hermes Macedo s. AI
Londrina <='" MarinOtá; Curiliba ..� Ponla Grossa

�,

UMA LOJA EM, (ADA -(ANTa PARA o ;;ENCA NT� DO" SEU
5 Na parte �"uperior

ccrt lna, coloque uma t.ra de
madeira, de um por um cen­
timetro- tendo'um cómprimen­
to _igual 'ao da. larg"(;tra da par­
te interna da 'Janela. Penha pa
rafusos de argolinha na tira
de madeira, <te maneira que
cada corre�ponaa

Pregue. agora"

BANCO IHDU'STRIA E· {OME'RCIO ,DE' SANtA (ATAlUai s. A.

M�trit.: 1 T Á J A I�

Endereço T(llel "JNCO'"
...... '-'j Cr$ 50.000.000.00

46.000.0(;)0,00

. 'Fundado em U d. Fevereiro, de 1935

Capital �''''. �. .......... '",. - ...... ...... -. ••

Fundo de Reserva .-.... - .:-.. ,;...; :-•.-; ;....;; :-: :""!'";

96.000.000,00
834.000.000,00

� _, -r.":','Vf'!'5i'
Total dos depósitos em 31!12i53, mais de

AGENCIAS E ESCIUTORIOS NAS PRINCIPAIS PRAÇ '\.8 DO �
'l'ADO DE SA_�À .CA.,TAÍUNA, NO RIO -DE .JANEIRO E CUBJTmA

D�OSITE �U�S E�O�OMI�S NO iNC.O ,E- CONTRIBUA, ASSLM, PARA
O 'AUMENTO DAS POSSIBILIDADES' DE FINANCrp.�N'I'O DA PRO:;

-.
"

,_ DUÇAO'
.. ..

.

'

Al!ISlS'l'SNCI4.
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cumpriin,ento
,

as

.:'

r: C.

..

ex,�e Cf

rJ}e t e r m in a c õ é s
'.

. ,

SEbastião Cruz
suas,

·.peJo . Presidente

iProfissiooal

D R�
. ", CLINICA GERAL -'- ..CiRURGIA

HOSPITAL """3ANTA 'ISABEL"
ÁTENDE CHAMADOS rELOS FONES:

- -

1196 , e 16,33
-

__'.".,-,--

I. G. Dorvalina,
RUde, Maria, Benta, Maria.
lI, Ana eMaria Mello.
Foram ã quadra, a seguir

1,Os "six" masculinos dos
J;Ues�nos adversários;' conse-

Solicitando autorizaçâo ] Sebastião Cruz da seguín-
da Federação Catarinense I te maneira: .

'de Futeból, para o Paysan- li "Termos seu 21 parees, es-
dú cotejar sábado prórímc] tal' tratando Liga deixou

. com a �quipe carióca do o-i cumprir seus eompromis­
laria, recebeu o presidente 1

sos e parece mais, ter es-

da L. B.F., da direção da-I quecído já ter esta Liga
quela entidade, o telegrama tempos atraz sido fiadora

"que segue: essa Federação questão mo­

netár ia.
. E' Iamentável t:Jis' atitu­

des, razão porque lançamos
,nosso protesto., lteferencía l

]0- circular 4i54, ·com conheci� 1

e ín� mei�to est'a·· Liga, jamais 1
nossos filiados realizaram

f

justo partic1as revelía essa Fedê- ;
e oportuno, respondeu ,o sr. ração".

.

Doenças de Senhoras e Oper"c;Õt:s. Ralos X
Consultório: Hospital Santa Catarina.
Consulta: Das 9,30 ás 12 horas e Das 15 ás 17 horas.
Residi-nria Rua Marechal Flo,riano Peixoto. 253 _
Fone U58 (em frente ao Hospital Santa Isabel),

"" t .

.

DR. fElMO DUARTE PEREIRA
,"'=--- CLINlCA.GERAL --

. EspeclaUsta em DoencM tle Crlauç.
CONSULTORIO:, I!'loriano Peixoto, 38 - 1. andar

i Fone: lHI7
RESIDENCIA: Rua Paraiba 1'1{1 - Fone 1074

DR, CARVALHO

P-
, . .."", .-. ."

-

.

f
(Electrocardiograiia)

O'
'

.

'.'
,- •

t
: Av. Rio Branco, 5 (Sobrado) '- Ao lado do Cine Busch

" r·' �.'-e.
.

,'SSO, e 1 ',' a·" t Tratamento de neUrosas - (Psicoterapia)

.L Ia L
_ .'

-
e

•

, I: 1fl0LESTlAS DE SENH\.H.i.A�

cumpriàa ':
r OPE:���1�sC���=CURTAS

: Tem o rem?, catarínen- se nareferida prova,. com (sen� pa�rão,_ em Porto Ale- Consultório: Tra'lle� 4 de Fey'ereiro. :1

se, no Dr. AcerbaI Ramos um novo barco. DepoIs de gre, Uluco tIpo de barco de FÇlnes� 1'433' e 1!2ft

da Silva, um de seus maio- ! duelar . sensaeionalment'e. que necessitava {) C. R. AI- � 1!f:!fIHAfi:DT UllliIt\MA"'A
res incentivadores. Como com o Vasco da Gama, a I do Luz, para completar sua Da. U'I:.U K': IIftV fi

presidoente do Clube de Re- guarnição comandada por ,. poderosa frota. Dentro de
, ):apeciwsta em alta Cirurgia e J#!.'e;qCt!!! de Sen40ru

gatas Aldo Luz, !não ape!-. l\lIoaeir Iguatemy da Silvei- algumas semanas a nova \
.

CODSuitas no Hospital,&anta Catarina
.

, 'd b
-

d'
.

.

Das S' às 11 e das 151,/2 �:1':r.h8•.
nas a esta agremiação, mas 1'a levantou o pareo e ma-I 'Bm arcaçao evera estar:

_ BLUMENAU _ HOSP-UAL.S.'\NTA CArARINA

ao esporte náutico do Esta-: neira esp�tacular. 'I e� ',Florianópoli�) :onsti-! O.(JVID�S - N.&��Z É GARG.i\..NTA
do, tambem, tem prestado I Cumprmdo sua prO\"':'�s- tUlnao a .concrehzo,çao de;

I
INSTITUTO DE OLhOS

serviços !nestimávei�. ; sa, providenciou O?' A-I ou�r� iniciativa de grandes i .

DDe:' TAVARES HEUC'IComo e do eonhecrmento derbal Ramos da SIlva a I mentos co grande despor- " .... .... u. a;; ,e. J" ....

��, todo. o público desp?rti- /<!on:stru�ão de um quatro tísta da Capital do Estâdo.: I RUA. XV DE NOV., 1135 _---.. 10. ANDAR

iO��;E!:%tri�r:t iUTroleu 'Ministro Luiz rallmli» "I
dista, de duas importantes .

'Provas· Clássicas do ,remo Ao Ministro Luiz' Gallot· nato Extra a· ser disputado '

brasileiro, >em S ã 6 Pau- , ti, cujo nome servirá de de- próximos meses de feV18rei- ,

.lo, na segunda quinzena de 'nominação ao Troféu que ro e março em um turno •

jan'Biro, depois de pt;!rder . estará em disputa no Cam- participando' .quando mes- ;

na Lagôa Rodrigo de Frei-
j peónato Extra da Liga BIu- . mas, em reunião ôntem com :

tas para a represen�ação do;,menauense de Futeból, com binar3:m organização � ta-
'

Flamengp, quando ao Cam-) a anrovàcãó . unânime rlos bela, res::}vETRill unamm>e­

peonato Nacional. \dúbes cHsputantes, enviou mente �omenagear ilus�re
Antes da Regata d,as For� l o sr. -S�bastião Cruz o se- desportlsta grande amIgo

cas Armadas do Brasil, pro=
I

guínte telegrama na b'enla- de�portos )�lumena� ,de,no-
o

ot - dr Aderbal

Ra..mosl'
Íla passada: 'mmar ]_l.1m!stro LUIZ; Gal,.

m� eu o _. _ - .
'-

.,

1 tt- t f'
'

d'
da Silva presentear o Aldo '�Liga BlumenaUel1se dE .0 ,1 o ·ro_eu que E'era

.

13- ;

T ,uz caso-seu oito triunfas,: Futeból organizoll Campeo- putadc: em all?� �egUl�os '

- , . .

- com pOSSe transitarIa e pos-
se definitiva vencedor três
anos seguidos 0.1.1 cinco. aI';·
ternados.
Qualidade de di.dgeul'e

Liga e c'1el(portÍsta regf)zi�
jtHne COll1 esta justa e me­

·reeic.._'1, homenagem qU'B es�

pero ser bem aceita·e p;JSSQ
-ádianiar., este .. rncu sentir
traduz sentim:ento e satis­

fação' todo mundo despor­
tivo Blumeliau, Gaspar,
Brusque e Timbó municí­

pios origem clubes dispu­
tantes referido Torneio."

Promessu

-iNSTITUTO DE ·RADiUM
- DR. 4. PDEBR;EOH'r -

,&adluterapllt - _ltal�8-Jl - li'lIlh)·,terapta - .M.etab�
UJm>.ft - RESIDEN€J;IA: Rua. ,1 de Setembro, 15

: ',' "':"ELEFON.&, ,1441

. (UNICA ;·DE OlHOSb
OUVIDOS - NARIZ ;.._ E GARGANTA - DO

DR.. WILSON SANTHIAGO
,;U.l�tente <la l"acmdalle ue !'de(llclna. tia U�l1versldail. 40 Bl'lUU

CONSULTAS: Rorái'lD, das l� ás .12 boras e druo 14
ás 18 horas•. - CONSULTO'RIO: Junto ao Hos­

pital Santa Isabel

AD V' 0.0 A.D 'O
ATENDE CHAMADOS PARA OUTRAS COl\-IARCAS
RUA 15,DE NOV., 1166 - 2�o andar - BI;.UlYlENAU

, �,' , ,

D R. lUZ(Sta fra,que:r:a 'i;:Jjngl:} ré�Si«:>(lS
de mab. de .tI/J .(.m�$ .

Qi>:·§,g qlill. o �rli!{lm.mg !1l!.I!:!g �,ºmvlsto·
menta de· u!ht em �de [1110). O o::adtl f,

, q\fÍl com o" panor dQ tsmpu q'. ;oaúdl'l ;.@
m'odificQ,& em mllHai pessoas de,.rn':lÍJ;.cle 40.on'ils,q�me!fQm g

'flparllcer ,dis�llrbio,-;_ muitps .Ve:é1 '.de ngtur�:;o, �enQ. Entra !';li­
tu o -principal é .o.;di$tl!rbio da bOl(iga, Ilma.r,aqiJ!uo clljas
.• .I!:igeno::iai�"qua. se mani,festam. principr:df!1!!.nle,i:! ,noltq clI'tlnclo
HI está bem quente na CC3i:na,.SQO, cmu)to ir.r�hw.es., 1:5$<1. <I\1Ib,iIi·
dade· da bniga é Um reslJltonte ·de. disturbiq$ repais· e �i fõr

çlQspreza4a, poderá tornar-se ,perigola� trons,formanôci·se ('m

colculo1., .pedros _(lU i:istit? (inflamação crônic::a da be1(;g<:l).
Nõo ha meio mais rapidQ ",' eficoz do cOnseguir. ali�io doues
periSôs 'do �l1e limei série dO$ afamadas. PillI!as De -Witt para
05 Rins e:Béx19aí conhe�idas em todo o muno". .,

..

T'::1.
e Q .be"figa

.,

.

-

. _
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A D'.V «> G A D O

acl'ltôl'io fl .."sldénc.1a
-

liJ'ua XV do 'Novembro,
1.UMENAU .........,- Telofone, 1560

. FONE"":': 15�jl

. :DR•. HERB�Ri GEORS

.BOLETZ BJ.UllIENAU

uerg -r COB'BETO,B
.Rua ':&la.ranhão .N. ;.1 BLUloaNAU

'H I 1 M A R Z O' E H R E R
I:iIN:ijQS - -LAE2;�S � QRGAND;YS - GUEP.URRE - NYLON - SE­

DA'S '_.::... l\IAILLOTS _:. SHORTS - 'JOCKEYS - BLUSAS - SAIAS

,.I? ái,a c a vai h e;i r os'
. D!NJlOS _: rANAl\'J.A'§ - �T;BENEg � .BRJN§ � TROPICAIS �. CA�'

§Íl\!!:!iÀS � CAnn§A§ - CALçAs ESPORTE � SHOR'!'§ __; 'JOCKEYS

CALC'ÕES
.

"

"'::t .�-.

-

_ (Diploiüa . Alemão)

MASSAGENS MEDICINAIS

i:!<e""
. E SEMPRE. AS ULTIMAS'HOVIDADH =�.

'Rus 15 de Hovembrô,"50S"
--.;;.--�...

�

�. ,
- � �... ,........ ... ",,- .

mento. ,dual, para a equipe tr-ico-] lhe seja apontada a Nota
Sabe-se que recentemen- \ lor excursionar aos pampas Oficial da Federação, na

.te foi·a Porto Alegre, a e- Como de direito, exigiu qual esteja contida a requi­
quipe profissional do Car- dos mesmos explícaçôcs a siçâ., dos players de Brus­
los Renaux, para duelar respeito, tendo sido c ienti- que para formarem o sele­
com o selecionado gaucho. ficado de Que o Atlético eionado que esteve rem Por­
Ant'e ios amplos comentá- excursíonára a Porto Ale- to Alegre, segundo manda

I
rios surgidos em torno da

l�gre
representando o fute- o Regulamento.

'apre�el1taçã? dos brusquen- ból do Estado. Esclarecido . Pelo que acabamos de ex­

: ses na Capital gancho, ex- este detalhe do assunto, di- por, varífica-ss, que a "ma­
i tranhou o sr.

sebastiãO!
rigiu-se o sr. Sebastião. er" do association catarí­

.

Cru_z q,:e nenl:u;na a�tori- Cruz à Federação, no senta- nense está desrespeitando
zaçao fosse solícítada a e11- do de que a mesma lhe in- seu próprio .Regulamento e

tidade que- dirige, pelos di- fermass., s-e havia concedi- abusando de sua autorída­

çampeão esta- do licença ao Atlético, para de. Talvez julgue o sr. Osní

jogar com o scratch da Fe- Melo que as Ligas Regio­
deraçãn Rio Grandense de naís sejam obrigadas a sub­
Futeból. A resposta não se meter-se às suas

. arbitra­
.. Habitam a zona de co- fez demorar. Víajára o ti- riedades. Aqui em Blume-
neste fim" de ano; .anuri- d

'

cíando na emissora da Rio
me o -Carlos.Renaux como nau, contudo, suas atitudes

do Sul. _.. '" ... ..,
representante 'ca F.C.F.. descabidas 'e injustas têm

. Solícítem a tabela de De pósse desta informa- sido repelidas à altura e da
preços ou a visita de um

j ção, voltou à carga o men- mesma forma deveriam pro
,.c_orretor. - Caixa Postal, . tor máximo da L.B.F., 'de - ceder os dirigentes do fute-
61 - Fone 151 - RIO
.-D9 SUL ::- Sta. Catarina, 'i maneira Iulmínanta, por si- ból de outras localidades
..."--..-",.----._..;:'�------:-- \ nal, !)ois vem de exigir que do Estado.

'Dele�.clendo d

------

dignidadeI
Tendo sitio os jogadores do 1l!QS 1t'ng�: C'�m() já fê do CJ- mentàrto do Sr. "LOVARIE",

Cl��b.: Atlético Carlos' Renaux, nhcciment.i dr: Icrlo-. os esnur- j;' J0i a muito normalizado.
ferídos em sua moral e sua t 1

-

1
-

�" .st.is, a!.1C a nu un 2;.! (h cor- tndo jú é felizmente bcnãn-
dignidade, per um camerrtár-io rente, reglst).·[llTIOs em Por ,o ça entretanto- em ." fam� do
intitulado "lVI.ERCENA'RIOS'· Alegre, o ma cr H-Uo de 1.0. mesmo, está sujeito esta bo­
divulgado. na ed não de ti "Nti� .

,,� (105 ':S !'�l1'P)S elo esporte ri" nança ser interrompida e a-

çãn", do. dia 24 -do corrente c'.':! nosso .ss! ...do, 0 isto tudo. meaçar neva tempestade. A-
(jnneiro ) assinado PUI; Ulll' t 1• U- CI cus o {e. sangue. suor e la creditamos que a ocasião rão
pseudonimo "LOVARIE" a- gri t', rrmas, !! an C-.' j_JlireI11. '1ãn éra maís própria para isto.
chames Uma nccessl'da�" -e:" hUI- - .ouvImos nen um tin.r das pra Por não termos aceitado o
até mesmo uma prudência tas, mas sim. estavamos cons- prêm',) não podcriamos ter

I
defender esta moral e esta cios de nossa responsabilida- sido taxados. por termos tã;)
dignidade. tão fortemente a- de e d� nosso dever, e lutan- reprirnentes, pois. afinal de
batada- pelo refedd·) cornen- d -f'

.

l'
"- com sacrr IC10, rea izamos contas, n.nguem é obrígado a

, Iário. -Tndos nós jogadores' do o qUe éra quasí impossvel, .e_ aceitar o que Ihe é dado. E
,

Carlos Renaux, acreditamos levando não só o nosso pavi- mesmo se erramos, devemos
que temos' um nível social �hão. como também o. concei- levar em consideração; que
,mais ou menos elevado. 59. to esPOl't:vo de nossa terra, o-rar é humano. Quanto «",

I m:,s jogadores p!"�f ssioat>is T.' 1v·:oz· lambem esta façanha, corpo SJcial e as :;enho1'a8 que
. pqr nome, pois não depende- lenha sido um desrespeito á se sacrificaram, no sentido

Imos e nem tão ]lOUCO vive· D ssa dir-:toria, aos )lOSS:JS d.� nos proporcionar tuna

;
mos do foot-bal: A maioria hns. e torcedores, .enfim a to- grande festa. e· que tambem
estão c�sad'a, chefzs de fami- dos os esportistas de Santa !"e sentiram IOf€ndkd:.l\1, t.,,12-
lia, .e Cr$ 5ClO,OO m�·nsais. que ca�arina, mas, acredito que nus a capacidade de pensa­
percebem não Foeri2m sufic.:- não, pois após êsse memoravel 111':nto e iniciativa, nara ela­
entes para l11ante-1R. se vive;;- dia, "m todos oS.jorna·s, nã,) borarmos ,um oficb- assinado
setn:s

.
desta

. Úrdi�são. Mss: tivemos a tristeza o dissabôr por todos nós, desculpando,-'
feb.·zment�. t,_ "os, .<,0111 exce!=:: d I 1

'," --
.... - - e er nen 1un1 C0111ental'l.) In- ncs perante as :n.�slnas, ges-

�ão, estão .empregados, la- titulado "MERCENA'RIOS·'. to que pessoRs fracas 10: e11-

butando com afinco e dedica_ S'; tiv.essémos apenas o corpo fi' rmas da mf�nte não o .
fa­

ção em seus. r;"spect'vos em- são e nossa mente :fosse ell- riam SC'11n:' 'LOVARIE".
pregos, afim de merecerem ferma, não seriamos em nos- não viemos pJ!' e!'tas colunas
cads V'2Z mais maior cOl1cei- sas jornadas,tão bem sucedi- prov.: cal' nl.lis (�'iseussões em
to na sociedade. dos pois o corpo:> vive em

har-I
torno de um a�'funto ':]11'2

. é
S.e fossemos "MERCENA'- m011ia com a mente, um d'e- de todos i:!S{lll,�("do, mas nos

RIOS" e puramente profis- penden�:> d� outr?, e E,er�l ':;sta sentimos im.pulsionad·Ds por
si·:mtis como menc:ol1ou.o .sr. ha:lTIonu( nao seTla poss vel {) un'w força extranha, com o in­
"LOVARIE", Em seu cornen_ exIto. Mesmo se fossemos men tuitJ de defendermos os nos-

i tário e sómente usassemos a talmente doentes. deveriam.'"·s sos principias. Se TJOr ventura

I camisa �ue defend'�n:o�, quan estár num hospÍc�o, pois quem I Vossa Senhoria futuramente
I do escut9.SSelnOS o tllllr ,das sofro:; da mente e louco, m'as

I quiser
us::;r-nos l1oyamenti-'

ratus. não jogàriamos então' com a graça de Deus não o para futures comentários ,d,:;
por ,':!sta ins'gnificante impo':"- somos e temos a mesma bas- jornais, procure antes, po­
taneia, que nesta época quas! t: nte lúc'da para lêr e reba-I rém, conhecer-nos pela opi­
nad'a répresenta. Somos ido - ter ° seu comentário, defen- nião pública. e anal'zar o pas-

,.
los c,:m pés de barro, é ver- dendo assim, com .1t'Sta razão saciJ, o presente e o que está

dade, mas entretanto, muitas a r�:'ssa moral, a nossa 1'2PU-1 por vir. pois apezar dos peza­

glórias t._mos diod!.l com c,,- t8,çao, que mercê dest.':! co· 1'2S. ainda continuamos a ser

forças e abl1egação, .ao Cluhe, mentário, se acha em jogO di- uteis ao .esporte de nossa ter-

que CO!U' muito orgulbo e sa.
.

ante da opinião' ': pública. O 1'1, mesmo com os pés de bar-
tisfação deIeild2mo:;. Não Yô- l1cidentes que originou () co- 1'0,

.

:-" '�,,�-

;
l

"

provom • !

prefere famosa

Dois modelos em 3 côres:
JURISMO - com ó famoso freIO
To�pedo e mais 11m de '58'
gurançc;:r, na roda ,dia"teira�
..INGLÊS -:- com freios olavánca.
Equipado$ Gom porta.bagag&m,
campainha, bamba e mala Garn

ferramentas.

1
É mais fácil comprar o melhorl,Produzida agora
no ��asil,

.

a b�cicleta Gõricke
.

mantém o mesmo

padraq de .qualidade de sua ongem na Alemanha.

É mais fáóil iMgar! Todos f'.l. distribuidoreS filei"
lita!;1:a st!�� CG!!"!P!-�l' C0U! p-qt1ênl E�t:ad:! e !;-e2'iJé:!

,

p.lg�ci=ntcs: m��s.ús ..

:�, É· !'!:l'I.is fki!· obter -peçp, qüe eri.."te:::. ;;tmore er:;,

� .

estogue,
. para q�lquer eventualidade.

' -
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Apela Eisenhower
Noticia atvíçareíra e de grand� to às gestões do conhecído índus­

preçoS interesse para 1\ industria textil d.:! trial catarínense sr. Guiiherme Re·

I'" Santa Catarina. acaba G'<l SOl' pu- naux; junto aos poderes publicas.
1llicada pe1:: imprensa <la Capital no sentido de obter nutcrízação de1uASHINGTON, 3 (UP) - os preços cesse rroduto deve- realizado

.

por especíalístas .n � J.\-'( - - �- .,to da Republica. E' a ,.:;lue diz rcspei- empresas estrangeiras, sendo unl,clO pres dente Eisenhower fez I
riam ser reduzidos a níveis das clínicas., Mayo, de Nova

suíça, cutra inglesa e uma norte-hoje um apelo para a redu- razoáveis. Momentos antes, a Iorque, m��lant-e t o: �n�r.ego F A ç A.M S. i-us- americana, para instalar. no Era-çào dos preç'Js do café e da comissão agrícola do senado de um me icamen o .am nao
sn, uma· índusteia de preparaçãomanteiga- Com respeito ao ca-I aprovar" c projeto de lei do lançõ'do no mercado_. A N UNe lOS de tecidos de algocho por proces-fé. Eisenhow':Or declarou que I Senador democrata, sr. Guy I Faleceu o Arceblispo do
sos completamente revolucionários

------ f Gillette, pele. qual a bolsa do . Rio de Janeiro-
e ultra modernos.

CAMPANHA COMUNISTA ���é c��tr��v�o �����o f����� I
(Continua TI:! 2.a página letra l) N E S T E J O R N A L

Re�u��t:��õ:s V��(l�:�e�;��:r�:
,ENTRE COLONOS �;e��r���:���l::.a�::!�: N90 no'da � t'azen�a. submeter-.se :::���::ona::!f�:E��::r::�q!�:'PAULISTAS cão na bolsa no sentido de U II Ub u r permitirão obter um fi0 de algo-provoca, a alta do produto .

G S � T II
dijo tão fino e tão resistente quan-S PAULO, 3 (Merid.} - Foi Iní- nos Estados Unidos. O prcje- I

I ·me' t d B arl a to o de linho.ciada a campanha de síndícalízação 1 st"'e aprovado pela co a
.

JO g!l D o o
'

��:sA!:��:.d�e:n��:: e� :��� ��:i�o�leg:�:d� r.gora a ple� II r .• ..1 ne�es!���:r:r=����ca �v:;:q::�a:!�nízando-se com fundo nitidamente' Voltou curada da. lI-IarM "" _. �.,�' _ jeto· õe estudos por parte da su-
comunista. pois que seus dírígen- ema Laureano ·RIO; 3 (Merid.>" - O

..
Tri- Sido uarnma o acordâo que perintedencia da ·Moeda e do Cré-

tes são extremistas notarias. O 51: RIO, 3 CMerid,) - Em ::l- hunal Federal de Recursos, tambem não dá este cara-I dito. a quem será ."nca:-:linhado o
Wilson Rivere,' empregado da Cà- vião da Panaír chegou na m::i-

t t t ter julgado em definitivo pedido res�e�ti,\'o: . .

.

sa da Lavoura, serviu-se do car- nhã de hoje de regresso dQ5 por qua ro vo os con ra
.., .. Caso a Inícíatrva do mdustzlal

go para fazer a nec sssáría propa- Estados Umdos a 'senhora Mal" um, manteve o despacho do ou irrevogável, .apenas tra- Guilherme Renaux atinja o êxito A propósito": ria noticiá

\
qúeperdeu a vidà a jovemganda entre os lavradores e coto- cína Laureano- A viuva do ministro Osvaldo Aranha duzíndo a convicção a esse d.esejado. o parqu_" ;r,du:trial. tex- que publicamos ontem sô- Amalia .Goed'er, soubemos,nos, produzindo trabalho de dou- médico-mart c, voltou compl a-

que independente do re",' representante se achar a t�l de Santa Ca�a:ma sern enrique- b t' ..

a f tA fid di
.

trinação e recrutamento. ° Minis- temente ;'estab';ieciaa da mo- '.
. _ , CICIO com os mais modej-nos pro-

re a raglCa O.currencla, na 'e on t!
. 1 e 19na, que a

tério do Trabalho, atravez do sr. lestia qu;! a acometeu pOU':? curso do representante da decisão conforme . entendi- cessas da técnica adotados na Eu- estrada . Blumenau-Caspar, culpa do. acidente não ca­Luiz Silveira. está interferindo no depois da mc rte c.o dr. Lau, Fazenda, Q Conselho Supe- mento que deu à matéria. ropa e na Amertca do Norte.
.

verificada
.

ante-ôntam, em be ao motorísta- do "Rápido,caso. reano. Seu tratamento foi dor de Tarifa reformára o.
.

.....,......,. .. ���

I
UMA

para a redução

Desespero do homem traldo

Matou o negociante que
lhe seduzira a esposa

acórdão desse orgão, favo­
rável à libertação, median-
te o pagamento dos direitos IJ t

·
.

em dobro, doe 72 mil e H! 18 .

sacos de farinha de trigo ..

importados ilegalmente pe- US IÇOU
.Ias firmas MOFARR.Y &
CIA. e DELLA CAlVIARA
VENTURINI & CIA.·

Tragedia brutal em Parada de 'Iaeas

Obedecendo à nova ori-en- I se à inscrição, deverão juntar
tação do programa de fom.�n- aJ requerimento certidão de

. to agro-pecuário do Estado, a idade, atestadQ de vacina an­

Superintendencia do Ensino ti-variolica, quitação de servi­
Agrícola e Veterinária da Se- ço militar, ates1ado de san�­
cretaría da Agricultura acaba dad.e física ,� mental, prova
de instituir bolsas de estudes. de identidade, prova de ido­
aíim d·� f:rmar novos técnl- neidadc moral. prova de con·

cos, cujos interessados dev.e:- clusão do curse secundário
rão dirigir_se' aquele departa. ou equivalente por lei, paga­
mento, em Florianópolis, en- mento da taxa ele inscriçã'J de
vÍ<mdo requerimento de in,;;- 60 cn:zeiro:-:, l:11:diant.e gu:a
(Tição, co� data anterior a 51 �c r"(?c,lhimt:nto, três �etratc)i
de F·zv.crClro. Para qUe Oi' J _-,OI' 4 c uma estampIlha fe­
candidates possam habil'tai" der,,! de 2 cruzeiros,

S. PAULO, 3 (Meríd.) - dos Santos Borges, a quem
Na tarde de ontem, na rua perguntou porque não ia bus-

Na sua fundamentada de-João Rudge, em frente ao pré- car a mulher que conquista-
dio 4336. Bolívar Guerra, re, ra. O comerciante e mais um cisão O ministro Osvaldo RIO, 3 (Merid.) - Brutal
sidente na m-esma rua 400, amigo o ameaçaram, ocasião Aranha sustentou "não seor

I tragedía verificou-se. na UGi­
assassinou a tiros de revolver .em que sacou da arma· Eles

possível ·ã Fazenda :'iacio-' toe de. ontem. no long nquo su�
o comel.'c·ante Leonardo dos; não· tiveram medo desse g·es-

h J. .' 1 burblO de Parada de: Luca"" pacto d.'.:! ,morte com <: jovem,
Sant:s Borges, I to, sendo Bolivar .Guerra obri- nal su m'Eher-se a JU ga- onde um homem dominado ao qual da teria recusado na

gado a aci-:!nar o gatilho para menta daquele orgão fiscal, po� violenta paixão matou a -ocasião, procurando demovê-
Preso. o criminoso CfJntou defender-se. falta de recurso ao repre- 1100Va, degolando-g com uma 10, inutilmente.

às autcridades que o comer- O cadaver de Leonardo dos
d h' navalhada, para, ��m Seguida, 03 PUtSONAG!<,N8·

ciailte Leonardo dos SÔ.ntos Santos Borges foi removido sentante. d� Fazen a,�ca 1- i suicida-se, ingerindo violzn- Apesar (le muito jovem am-
Borges havia conquistado a para o Necrotérío do Araçá. vel na hlpotese por nao ter to toxico. da, pds c,miava apen'ls 16 a-
'Sua· .esposa,. Esmeralda Silva nos. Deolmaa Anuneiação Pi-
Guerra, a qual passou a trata- res (rua El'.carest.e. 330), ena-
1� com indiferença. Sua es-

t Campanha c.o·Ira a labe-rcal"se .morou-se dE' Reinando Soau�<;
posa foi surpreendida em :na-

.

Ir V u�_. de· Olive;ra, d� 21 "lnos (rua
grante po:: um vizinho, que::- E h d f H I Tinharé, 1.54), ind'vidu) sem Rapidamente a l'!la fic.m re-'
meaçou tudo contar ao mal'l- ...

mpe.n a o ·.0 .. pr·e e.-to erc.a .-0 ocupação fixa e já processado pIeta de moradores, res·llve!l_
(1-:1 e desesperada, t€ntou sui- por. furto e homicídio, do alguns saIr no {:llcai.ço doc'da�-se, e.esfechanrlo um tiro Com.') cra natural, a fami- assassino. Ao.'chegarem a SU;l
1:0 peito. Bolivar Guerra, sur' Oeeke e·m tornar reol.-d"-de lia da .1'10\;<1 não olh'wa com casa, situada .mais adiante,
preso co.:n o gesb de :;ua es-

\.II simpatia aquda unIão, fllào ouviram os· gritos que dali
pôsa, passou a fazer mdaga- fazendo para o rompimento partiam.
ções, e veio a.· saber do acon-

d da mesma· Deolinda, parem, . ,Invadida a habitação, fo·tecido, Quando·sua esposa :m-

a co·nstruç.··a�o '''' s·anato#:·".dlo prosseguÍd com· l) rllTnane.e,· ram deparar com ·0· coroo·de .

.., • havendo Whre ,;;les 1.!']l1&t:lntes .Re'naldo, em seu q"uarf.1, ·vi-rou, a 'inte:pe"ou, I.ecebend,)
rusgas. timado por ·violento toxico'�, confirmação de sua denun- ---'-;'_--�---;'_�'--. natArl'o com capacl'dade pa·ra lnr.'l·ores nn·al.cs _ a tuberculo- nl�GOLADA

.

Cientificado d'i tragedia rucia, Deses')erado, o crimin,Js�' N·'). seio da classe médica 10- v
- �

1
�

.

l't'
, ,

t' Ontem, cuca das 1 9 hOn!s· mau para' o of'é.ll,) c::lmissa-oeixou o lar, an��-ontem, às cal ecoou com muita SImpatia 50 ·21 os, mIem lva essa que se - c��!pre aos poderes, em, i
.

d
. _ (). ,

J4 hons, levando consigo seus a ;niciativa do Serviço Nacio- virã, sobremodo, dirimir o cooperaçao cem os médicos a l.ovEm, 01 a cG'sa a .;::ma, 1"0 de serviço 11) ••1.0 Distr�-
dois filho3, A.:a passar pela ca- nal d."'! Tuberculose de mandar problema que, há muito, vi- blumenauer,ses tornar, reali- �hce Trl!E.,'S SOar€3, res�(L:nt:. L· que !-:,Hcito l!. o l!Omparcc1-

. a rua [JrH:a 1585 em Braz à" 1";,2nto (.S' !Jer_cia,· r,;mó,·ven·sa comercial, v:u Leonardo, construir nésta cidade um sa- nha preocupand,) não so os dade essa grande aspiraçã::>. . 'o'. .,
..

-

..

podenes públ'cos do municÍ- médica. que multo tem fe:to

I
Pma., fl-cando R,_J��:�'\ 1-.e�r_ do, a SC,'Hlir. o" COTP'):;· :Para

p:o, como tambem f;ra moti- para que a cvmpanha fosse busca-I!!, o que, eLd'>am ,) ner.T!Jtelio.
.

'.

vo das constantes apreenSões concretizada. te fez as 20 h{lras. PACIO DE MORTE
dos médicos blumenauenses, Cumpre resscltar que a in i- Passeavam p�lJ..rua Buca. Três 1J1lhetes· Loram apreen-
considerando-s.:;:! a premente ciatlva do Servi"o Nàcional da reste! q:;a::dO surgm .a�;lor_.a' (, :dos '50'Jre mn 1TIOVIi;I, junt.o I'" d dJ�c'·,�sao entre arno"" nao a - leit·:) ond,� Remdldo foi .ennecessidade de se encontrar Tuberculose se constitui co- a � c� •

•

'-'.", l' . ..

concorda'ldo Deo1tnQ·� crn- as contraão. Num deles. d
..
ín;zidoa solução �:U'a uma campa.- mo Ul:la parcela do empenh:;) I �..

""
� 1

=

nha eficiente. objetivand.:) a em que se acha o Ministro da ---------:..;......;;..-----....;.,--......,----:..;....-..;,_----�--�...;.-..-..;:..;....- -'----:..;............
extirpação da J.1éste branca Saúde, professor Miguel Cou. Noticias de Rio do Sulque, dia a día, vinba tomando to Filho; de real'sar· um vas-
vulto entre as classes póbres, to plano' nacional de combab

Y,·r·'and·o a canoa·. p·ere· c'·,eu O'.·'a·s·.. 3· u···u· ·asComo já noticiamos, a cons- à tubel;'�uJose, plano eSSe a
trução do sanatorio nésta ci_- que ,está ligad·o tambem a
ande requer um estudo sôbrc campanha mtensiva ,e metódi'
li escolha de um terreno que ca da aolicação do BCG entre
cíereçu condições adequadas as p:pt,Iaçües infzntis, já ten� aa.:. pzrfe'to funcionamento, do ness� sentido determinado
cujos <;'5tudos cleverão estar jnteressantes medidas para o
concluídos até o fim do mêS" maior inccnt:vo da campanha
Tratando-se

.

de um empreen- do BCG em todo o país. A pro­
(!llnento dE' transcendental im- pÓsÍto. ufic à?i�a de ser inte_
portancia para debelar um dos ressante aqui salientar a ini_

cistiva" qUe teve o dr, Ary
Taborda, há meses atrás, qmm
do anresentou na Câmara
Mun{cip�ll um projét.;J sôbre a

---

criação do Serviço Mun'cipal
dc Calmetização, destinado a

aplicação da vacina BCG, ser­
viços -:sses que seriam presta­
dos gratuitamente à popula­
ção. O referido projéto já foi
aprovado, estand:;) .) governo
do municipio ,empenhado na

instalação do alud'do serviço,
quegrandes beneficios propor­
cionará ao povo, tratando-se
c,:mo se trata de uma provi­
d�ncia util e aconselhavel
como medidd preventiva con­
tra a péste branca,

.
,

apos

.,

se Qcmrrunoso

degolar

'.

a
..

IVO
Pelus detalhes apuradcs, propostas de Reinaldo, que de

Bolsas de estudos parai
técnicos agro-pecuários

PA R A F E R IDA S,
ECZEMAS,
IN FLAMACOES,
C o C E 1 R A 5,
F R I E I.R A S,
ESPINHAS, ETC.

RIO DO SUL, 3 - Confór­
me vinha sendo amplamente
divulgado, realizou-se n.c!sta
cidade, no ultimo c1:;mingo, 'IS

eleições para escolha da nova

ANUNCIEM
N E S 'l' A F O L fi A

Indagado �iõbr.� t;uais serÍ3m

I
para a regularização de sua' ridade do seu padrão de vida,

ta's plano:::, :'espond�u-nos I') situação fiscal", o mais elevado possível, cüm
entre·d:5ldC!·::-: 'Ao .... -ntrário do Sôbre se haveria planos da os rendimentos irrisórios de­
qtt'ê vill!n I (orrendo, a aç�\C Divisão com relação a det:0r- clarados &0 Impôsto de Ren­
da fi�!';.>l�ztlçü'J, 11) corren-e : minada classe de contr'buin- da, quando declarados, fab {�s
exercício, tt l'á \ m sentIdo, tes, esclareceu.nos o Senhor se que. f.._'ndo dQ domínio pu­
mais '::b ext�nsã.l'· do qw'! \ Osní Gil Kirsten: "Realmen-, blico. !>rov-oca amai; v;va ;:lê­
própr,amente "de profundld�,' te existe esta. particularidade saprovação na mal'sa geral
de". '!:m '.)ult·,i� pal�vrr.s, "I) nos planos êprovados na reu- dos contribuintes".
invés de nos concenb:iarmos

I nião dos Di!legados, Fic,:m 9'3-:
detid,llnenl� sóbr� um núme- s:2ntad.�. qu.e ser:a objeto de! Instado a esclilre'-�t:r a ma·
ro Iímitad;J d(. (;Inj_iTê_:las: pro- e,:wecial ate��ã:J� neste exercí-: neira pela qual se �lave,ria _?ecuraremo', slIhmi'!t."'r a fIscal·_1 CIO, os contnbumtcs que de_ desencad2ar essa "flS'caltzaçao,
zacãn r) li.ai)· !.úmero pu:.- daram com base no movimen_ conhecidas como sã ..: as difi:
sível delas, - de acôrdo, a'l to de v'2ndas e os profiss'o- culdad.es de contrtllar Os ren­
Hás, CO_i1 os tn'lis {omezint,,,:; nais liberais das dIversas ca-I d;mentos d:s profiss;onais eles
prJmcÍ,!}!·}S ::1€ 7u"tlça 1lscal". negorias". "Os primeír·os -

I sa natureza, Lmitou.se o en­
"Outross:m, - e:;::lUnuou, ';"'-1 acentuou.

_- pela insignifi-' frevistado a responder: "]<�'
está em nossas cogitações lU- cância dos movimentos de- justamente. aí que reside: o
tensificar, tanto quanto possí- clarados, que mal atingem a nosso haildicap, EmbQra a lei
vel, a nossa campanha dlc or�- ínéd'a geral de Cr$ 70.000.00 ll(!S conceda os mais amplos
cntação c esclarecimentos, pro anuais, a despeito do aumen:o poderes, não podemos pr,2scin­
porcionando aos· contribuintes sempre Cl"-8SCC!ltp. no valor do;;; dir da vantagem que nos p.r:J­
mal informados as mais am- bens e das utilidad-és. Os se- porciona a ofensiva e a -flur­
_pIas e melhQres facilidades gtmdos, p·ela flagrante dispc1- preSa dos meios de 'ataque",

Tiro "D:as Velho".
Numa d,emonstração de in­

condicional apoio. pelos valo­
rOSQS membro:s que tanto era­
balharam para que o "Dias
Velho" alcançasse a previlegia
da posição que hoje ocupa,
c·om exceção apenas do Qrz­

dor. todos. os dema.is compo­
nentes da· n�va diretoria fo­
ram red2itos.
Assim é que· vamos cnc::m­

traI' ó "D'as Velhu", com os

seguintes valores �m busca de
nov-as triunfos ·para Rio ào
Sul: Presidente, ,Raymllndo
Mayr Sobrinho; Vice Presiden
te, Carlos Knoll SJbrinho; 1.0
Secr<=tário, Si,egfried BaungaT.
ten; 2,0 Secretário. H'lrry \Ver
n.er; 1.0 Tesoureiro. Lêdio Al­
cantara; 2.0 Tesoureiro, Heln::;
Kirchl1cr; Orador, dI', Orlando
Bertoli; Diretor (}c Protoe,:10,
Luiz Santos Sché. Diretnres de
Sindicancia: 1.:L">lmth Baun­
garten e Cristiano Knoll. Di­
retores Técnicos: Rald Bau.n­
garten, Ary C, Roddgues e

Aclc1io Fríschknecht, D'retor
de Caça, Curt Germer. Comis­
são de Tiros: <S!:arl03 Pr,� bst,
Sandor Hoffmann. Alexandre
Georg, Arno Ern, Herbert
Bl'attig, Eduardo Tank. Arno
Baukle, Alfredo Jost Neto e

Curt Ernest; Comissão de

I
oCnstrução: ..

Walter Probst,
Curt Schroeder, Vit.:r Ohf.
C�rlos Kno11 Sobrinho, HeI­
muth Baungarten, Raymundo
Mayr Sobrinho. Otto Fritz,
Adolfo Frischknecht, Germa- ijilra&••••I1!ii_!mi!__�::.__••_.

S E N H O R.E S
AGRICULTORES

Acabamos de -receber no":.·
.

va remessa . dCfltes afa-
�<

mados Tratores Cana-
denses - adquira agora
o voss� trator

. pelo n{lV(}

.planQ de vendas a. presta­
ções.

. Solicitem-nos uma de­
monstração sem· compro­
misso.

Nova Ofensiva Do
Im.posto De .. Rend a
Planos para 1954 ....... Fiscalização. orientação e esclarecinleolos
'Ilendo se realizado, em

meados de janeiro último, na

Cap'tal Federal, lima reunião·
de todos os Delegados do Im­
pôsto d.::! Renda d,") Brasil, prQ
CUramos ouvir a respeito o
Senhor Osní Gil Kírsten, Dele
gado Seccional msta cidade,
Solicitando a dar suas impre:;'
sõcs sôbre o conclave, adian­
tou·nos a r�fer'd'a autorida­
de: "Sôbre a presidência de
Ccsar Pr eto, Dir'.'ltor do Im­
põsk de Renda.. teve a r'!u­
nião dos Delegadv$ o m�is

. completo êxito. p,'o:;!uraII:'OS,
.num ambiente d,� harmo!lia
per:f.eita, analisar ('5 variados
problemas de lança;nent-o, ar­

recadação e fiscalização COIU

qt:c se deparam os órgã,:s ri0
I T lJôsto d.� Hc:nda, traçando,
ao nleSI110 t"rI roo novas t,.i_
r�·tl'izes e phc.os ,"t· ac;ão 9:1-
I ii (l exercicio Ue J 954",

"' ...... COMERCIAL

,
.
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